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A 	 e   Arlete  Sampaio esteve no local  do acidente  por apenas cinco minutos e não pode ver as vítimas encaminhadas para o Hospital de Base 

Riscos  de  acidente for checados há dois dias 
Rovênia  Amorim 
Da equipe: dc.  Correio 

Foi sob urna chuva fina  que a co-
mitiva  do Governo do  Distrito Fede-
'111 chegou ao local  do acidente. De 
lailleur preto,  amparada por um 
guard huva, a  médica  e  governa-

;dera em )seltício  Arlete  Sampaio es-
tava visivelmente  abalada. Chegou às 

lh com  t  is olhos cheios  de lágrimas, 
:r)lh.ou de relance a sucata  de  ferros 
'retorcidos em se  transformou a tra-
seira do ranibus da Viação  Sol, deu 
urna  rápida  entrevista e cinco  minu-
tos depois;  foi embora. 

Antes,  disse baixinho  ao secretá-
rio de Obras,  Hermes  de Paula, que 
iria ao Hospital de Base  visitar os fe-
jridos. Desistiu da  idéia,  ao  ser infor-
:To ada que duas pessoas  com feri-
'mentos graves  encaminhadas para 
lrí  não poderiam recebê-la.  Urna ti-
41,,ha morrido e outra estava  na mesa 

Íe  ciru  r  r  ia. A visita às  vítimas do 
;acidente ficou então restrita ao  Hos- 

al Reg lona]  de Taguatinga  (HRT), 
:para  onoe  foram levadas  outras 11 
Wtimas. 

A  comuliva,  contudo, foi  poupada 
.fia  cena  !pais  chocante do  acidente. 

corpo do Policial Militar  Antônio 
Donizete Moreira, de 43 anos,  já ha-
Nia  sido  e tirado da Avenida  Elmo Se-
'Jejo.  Por  mais de uma hora  o corpo 
do  cabo  ficou estendido no  asfalto, a 
?rnerios  à.,  cinco metros do  local onde 
caiu  a.pa rLe  superior de  10 toneladas 

bate-,(  Jacas. 

IN [kW/A CÃO 
"As  fat  alias  das vitimas  têm  todo  o 

• 	 - 

to e  pedir indenização  na 
:J ustiça ".  comentou a  governadora 
":em exare  leio. Cristovam que  estava 
no  Rio  do Iaueiro, prestigiando o  lan-

.o, ■:1111U'llte  de  um livro do governador 
de' Perni!nbuto  Miguel  Arraes,  che-
garia 41111,:i irara  depois,  ao  meio-dia. 
l'ode ter certeza  que vamos  exigir 

total  iipieração  para ver  se  houve al- 
.gum desstlida  das empresas  respon- . 

sáveis por essa obra", sentenciou Ar-
lete Sampaio. 

Ao lado dela, o secretário de Obras, 
não menos transtornado, também 
garantiu rigor nas apurações. "Fize-
mos reunião esta semana para che-
car os riscos das obras do metrô. Infe-
lizmente dois dias depois acontece 
esse acidente", comentou Hermes de 
Paula. "Mas não faz mal lembrar que 
esse é o primeiro acidente fatal em 
uma obra desse tamanho, que já está 
em sétimo ano." 

Com semblante sério, meio aturdi-
do com a notícia do acidente, o dire-
tor-presidente do Metrô, Setembrino 
de Menezes, também foi de manhã 
ao local do acidente. "Temos tomado 
todos os cuidados de segurança pos-
síveis. Foi  uma  fatalidade", justificou. 

"No nosso governo esse é o pri-
meiro acidente fatal. Mas não tenho 
apurado se outras pessoas perderam 
a vida nessa obra no governo Roriz", 
destacou Setembrino, procurando 
desviar a atenção do fato. "O que  

mais podemos dizer? Só lamentar", 
disse o secretário Hermes de Paula. 

TAPUME 
Antes de deixar o local em compa-

nhia da governadora em exercício, o 
secretário de Obras fez questão de 
lembrar: "O número de acidentes 
que já aconteceram nessa obra desse 
tamanho é mínimo." Do lado dele, 
Setembrino aproveitou para arrema-
tar. "Todos os procedimentos de se-
gurança recomendáveis nós toma- 

mos, como trabalhar com técnicos 
capacitados e colocar tapumes em 
torno dos canteiros de obras." 

No caso específico, entretanto, o 
tapume de madeirite não foi capaz de 
segurar o braço de ferro de cerca de 
10 mil quilos do bate-estaca. Do lado 
de dentro do tapume, o encarregado 
do serviço de fundação da obra, João 
Pena, tentava a todo custo entender o 
que levou a máquina a tombar e a 
atingir o ônibus. "Não dá para saber, 
não. Também queria entender." 


